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 A mosca-das-frutas sul-americana Anastrepha fraterculus (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae) é uma importante praga da fruticultura no 

atratividade da praga por estes hospedeiros. A goiaba–serrana demonstrou ser um repositório para espécies de parasitoides nativos.

Acca sellowiana; Anastrepha fraterculus; Doryctobracon areolatus; Psidium cattleyanum; Psidium guajava. 

Anastrepha fraterculus (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae) is an important pest of fruit production in Rio Grande do Sul. 
A. fraterculus

: Acca sellowiana; Anastrepha fraterculus; Doryctobracon areolatus; Psidium cattleyanum; Psidium guajava. 
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mosca-das-frutas sul-americana Anastrepha 
fraterculus (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae) é 

JOÃO

2004

(SALLES

1995). 

Psidium guajava L. (SALLES 1995). 
Segundo SELIVON (2000),

KOVALESKI (1997)

servem de repositórios nos períodos de entressafra.  De acordo 
com este autor, os frutos da periferia de pomares comerciais e os 

tem origem em hospedeiros silvestres. 

oriundos da fruticultura (LOPES & ALVES 2000), o objetivo deste 

em três municípios no Rio Grande do Sul.

Psidium cattleyanum
Sabine), amarelo e vermelho, em janeiro e fevereiro. As goiabeiras 
(P. guajava
e, as goiabeiras-serranas (Acca sellowiana 
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de três locais, no estado do Rio Grande do Sul. Uma situada no 

CAD. 

Os potes foram revisados a cada dois dias durante os meses de 

ZUCCHI (2000). Os espécimes 

Departamento de Fitossanidade da Faculdade de Agronomia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Foi registrado o número e o peso dos frutos; o número total de 

frutos infestados nas plantas amostradas. O índice de intensidade 

parasitismo (Pa) foi determinado a partir da fórmula: 

Pa = P/(M+P),

onde, P é o número de parasitoides emergidos e M o número de 
RS) das moscas e parasitoides 

emergidos foi calculada pela fórmula: 

RS = / + ,

onde,  é o número de fêmeas emergidas e  o número de 
machos.

foram analisados comparando as espécies de frutíferas 

ao parasitismo aparente foram analisados através do teste 

AYRES et al. 2007). 

de fruto.

encontrada na goiaba, corroborando SILVA et al.
constataram a goiaba como hospedeiro preferencial de A. 
fraterculus

levantado por CARVALHO et al. (2004)

fruto, maior o número destes.

das demais espécies estudadas. KOVALESKI et al. ) 

ZUCOLOTO

frutas por uma série de fatores nutricionais, principalmente 

Comparando o parasitismo entre as espécies frutíferas, observou-
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estavam muito próximas a ambientes urbanos, expostas a 

Da mesma forma, ALVARENGA et al.

os maiores índices.

início do outono, após as demais frutíferas, amostradas neste 

presas ou hospedeiros, é conhecido como resposta numérica 
(HASSEL & MAY

(JERVIS

A. fraterculus 

Doryctobracon areolatus 
Braconidae). O índice de parasitismo não diferiu entre os frutos 

registrado por NUNES et al  (
frutífera, no município de Pelotas, RS. Tanto os percentuais 

NUNES et al.

SALLES

presente trabalho, podem ter contribuído para subestimar o 
parasitismo, principalmente, por sua maioria encontrar-se em 

estudo de SALLES

rurais. 

A. fraterculus D. areolatus. 
O índice de parasitismo não diferiu entre os frutos da copa 

neste trabalho, com os obtidos por GATELLI

os registrados pelo autor são inferiores aos do presente trabalho. 

da sua amostragem, podem ter afetado o parasitismo.

A. 
fraterculus
D. areolatus Aganaspis pelleranoi 
Figitidae) e um Doryctobracon brasiliensis  

Anastrepha fraterculus

Fruto
Estágio de maturação*

Frutífera***
Verde Maduro

Goiaba

Goiaba-serrana - - -

Anastrepha fraterculus

Fruto
Estágio de maturação*

Frutifera***
Verde Maduro

Goiaba

Goiaba-serrana - - -
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fruto infestado ao parasitoide, como ressaltaram VARGAS et al. 

A. fraterculus
D. areolatus A. pelleranoi e um D. brasiliensis). Os 

não diferiram. Os altos percentuais de parasitismo observados 
em goiaba-serrana podem estar associados a alguns fatores como 

anteriormente. 

Doryctobracon 

(WHARTON CANAL & ZUCCHI

A. fraterculus

 

CHIARADIA 
et al. A. fraterculus em citros, 

conforme MACHOTA JR. et al.

 

NUNES et al.
de D. areolatus

vantagem adaptativa (ODE & HARDY 2008)

ocorreram na goiaba e na goiaba-serrana indicando uma maior 

nativos.

em plantas hospedeiras de três municípios do norte do estado 

 
s

In:

populacional de moscas-das-frutas em pomares de citros no 

Agronomia: Fitotecnia) Universidade Federal do Rio Grande 

macieira (Malus domestica) por Anastrepha fraterclus 
(Wiedemann) (Diptera: Tephritidae) na região de Vacaria, RS. 

 In:

preliminares da biologia de Frankliniella occidentalis 

Canavalia ensiformis

Anastrepha fraterculus

municípios de Pelotas e Capão do Leão, Rio Grande do Sul, 

Doryctobracon 
areolatus on Anastrepha fraterculus

In:

Anastrepha fraterculus 

 In:
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Tephritidae: Doryctobracon areolatus. Disponível em:
< t

 In:

 In:
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